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RESUMO: Composição corporal e desempenho anaeróbio são índices importantes para o sucesso do 
futebolista, haja vista que o jogador necessita de bons parâmetros corporais (Massa muscular, Massa 
Óssea, Massa de Gordura) e seu desempenho anaeróbio deve ser eficiente porque a maior parte das ações 
importantes de um jogo de futebol é de característica anaeróbia, como por exemplo, sprints, mudanças de 
direção e saltos. O objetivo do presente estudo foi investigar as relações entre composição corporal e 
desempenho anaeróbio de jovens futebolistas. O estudo apresenta característica transversal analítica com a 
amostra sendo escolhida por conveniência. Métodos: 20 futebolistas (13,47 ± 0,12 anos; 52,35 ± 4,14kg; 
162,59 ± 16,59 cm) realizaram: Análise da composição corporal (Densitometria Óssea – DEXA); 
Desempenho anaeróbio: 1) Sprint de 30 m com; 2) Sprint de 60m; 3) Teste de Saltos Verticais sem e com 
contramovimento respectivamente (SVSC e SVCM). O tratamento estatístico foi executado através do 
teste de Shapiro-Wilk para verificação da normalidade, com a constatação deste item foi feita a correlação 
dos dados com o teste de Pearson (p< 0,05), sendo que as analises foram realizadas com o Software 
Statistica 7. Resultados: De modo geral a composição corporal apontou relações entre 0,462 e 0,654, 
sendo que mais especificamente a massa óssea geral e dos membros inferiores (MOG e MOMI) 
apresentou o maior número de associações com o desempenho com valores entre 0,448 e 0,654, 
demonstrando relações com todas as variáveis de desempenho anaeróbio. Dessa forma, conclui-se que a 
composição corporal está relacionada com as variáveis de desempenho anaeróbio, principalmente a massa 
óssea parece estar associada ao desempenho em atividades anaeróbias.  
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ABSTRACT: Body composition and anaerobic performance indices are important for soccer players 
considering that the soccer player needs good parameters of body composition (Muscle mass, Bone mass 
and Body fat) and your anaerobic performance must be effective because the action in a game of soccer is 
characteristic anaerobic such as sprint, jumps and direction change. The aim of this study was to 
investigate the correlation between body composition and anaerobic performance of young soccer players.  
This study present cross analytical characteristic and the sample (20 young soccer players) was chosen for 
convenience. Methods: 20 young soccer players (13.47 ± 0.12 years; 52.35 ± 4.14kg; 162.59 ± 16.59 cm) 
performed: 1) Analysis of body composition (Bone Densitometry – DEXA). Anaerobic performance: 2) 
Sprint 30 meters. 3) Sprint 60 meters. 4) Test Vertical Jumps with and without countermovement (VJWC 
and VJCM). Statistical analysis was through the Shapiro-Wilk test for checking normality (p <0.05), with 
the finding normality was performed correlations with the Pearson correlation test, with significance set at 
p <0.05, the Software Statistica 7 performed the analysis. Results: Altogether the body composition 
displayed correlations between 0.462 and 0.654, bone mass (full mass and lower limb) displayed the 
higher number of associations with anaerobic performance with values between 0.448 and 0.654 showed 
relationship with all anaerobic performance variables. Thus, we conclude that body composition is 
correlated with anaerobic performance variables and mainly bone mass. Thus, it seems that bone mass in 
young players is important for the performance in anaerobic activity soccer.  
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Introdução 

O futebol é esporte intermitente caracterizado por 

movimentos de alta intensidade e curta duração com 

pausas de diferentes durações1. Embora o sistema aeróbio 

tenha imprescindível participação para manutenção da 

intensidade durante o jogo, as ações determinantes tais 

como os sprints, chutes, saltos, mudanças de direção ou a 

soma destes, tem participação predominante do sistema 

anaeróbio2,3. Consequentemente a predição de 

desempenho físico de futebolistas tem sido mensurada 

através de testes que avaliam a capacidade de realizar 

esforços repetidos e esforços intermitentes4,5.  

Entretanto, durante os jogos aproximadamente 

96% dos sprints são realizados em distancias < que 30 

metros Clark et al6. Dessa forma, capacidades físicas 

como a velocidade, a agilidade e a potencia são 

importantes para o futebol, e os testes de sprint único de 

30 metros e de salto vertical são recomendados para 

avaliar essas capacidades7.  

Outra maneira de tentar predizer alguns tipos de 

desempenho tem sido verificada na literatura por meio da 

composição corporal. Estudos anteriores comprovaram 

uma relação positiva entre composição corporal e 

desempenho em tarefas anaeróbias, Young et al8. Com 

referência a jovens jogadores, alguns pesquisadores 

utilizando a relação entre o teste de Wingate e dobras 

cutâneas constataram uma associação entre o desempenho 

em tarefas anaeróbias e o período de crescimento e/ou 

desenvolvimento da composição corporal9,10.  

Considerando a composição corporal e o 

desempenho anaeróbio fatores importantes para pratica do 

futebol, torna-se importante avaliá-los com a máxima 

precisão, ou seja, com procedimentos abordados pela 

comunidade científica. No que diz respeito à avaliação da 

composição corporal, o método padrão ouro de técnica da 

absorptiometria de raios-X de dupla energia (Dexa) tem 

sido amplamente recomendado11,12, por se tratar de um 

modelo que quantifica os componentes muscular, ósseo e 

de gordura e suas variações, além disso, esta técnica é 

precisa e não-invasiva.  

Em relação ao desempenho, o sprint único 

mostrou ser um forte preditor de desempenho em turnos 

curtos e prolongados de sprints repetidos e jovens 

futebolistas13. Adicionalmente, pesquisas têm 

demonstrado forte relação entre altura do salto vertical e 

desempenho no futebol14,15. Entretanto, de acordo com o 

nosso conhecimento poucos estudos no Brasil verificaram 

a relação entre variáveis da composição corporal, obtidas 

a partir de um método padrão ouro e desempenho de 

jovens futebolistas.   

Dessa forma, o objetivo do estudo é identificar as 

relações entre variáveis da composição corporal, obtidas a 

partir da técnica da absorptiometria de raios-X de dupla 

energia (Dexa) e desempenho anaeróbio de jovens 

futebolistas. 

 

Materiais e Métodos 

Descrição dos participantes 

Participaram voluntariamente do presente estudo 

20 futebolistas com idade de 13,4 ± 0,1 anos, massa 

corporal e estatura de 52,3 ± 4,1 kg; 162,5 ± 16,5 cm, 

pertencentes a uma equipe de futebol da cidade de 

Presidente Prudente-SP, os quais treinavam duas vezes 

por semana durante uma hora e trinta minutos. Os 

participantes somente foram confirmados no estudo após 

comprovação de condições adequadas de saúde, por meio 

de exame médico realizado antes do início dos testes e, 

assinatura pelos pais ou responsável de um termo de 

consentimento livre e esclarecido previamente aprovado 

pelo comitê de ética da Faculdade de Ciências e 

Tecnologia da Universidade Estadual Paulista - campus 

de Presidente Prudente (processo 73/2010) informando o 

protocolo dos testes e, possíveis riscos e benefícios.  

 

Desenho experimental 

Os avaliados foram submetidos a quatro baterias 

de avaliação, com intervalo 24 horas entre as mesmas. 

Sendo compostas de análise da composição corporal (1º 

dia); determinação de velocidade, aceleração, força e 

potência em 30 metros (2º dia); determinação de 

velocidade, aceleração, força e potência em 60 metros (2º 

dia) e no último dia o teste de Saltos Verticais (SVSC, 

SVCM). 
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Antropometria 

Para a mensuração da massa corporal uma balança 

eletrônica da marca Filizola, calibrada com precisão de 

0,1 kg foi utilizada, a estatura foi mensurada por meio de 

um estadiômetro marca (Sanny) com campo de uso: de 

0,40 até 2,20 m, tendo resolução em milímetros e 

tolerância ± 2 mm em 2,20 m. 

 

Composição Corporal 

Para a análise da composição corporal e da 

distribuição das massas magra, óssea e tecido adiposo, foi 

empregada a técnica da absorptiometria de raios-X de 

dupla energia (Dexa), utilizando-se o equipamento 

modelo GE Lunar – DPX-NT. A dose de radiação que os 

participantes receberam foi menor do que 0,05 mrem16, 

sendo que o exame teve a duração de aproximadamente 

15 minutos e, ao se posicionarem no aparelho, os 

avaliados permaneceram imóveis em posição de decúbito 

dorsal durante todo o teste.  

 O método estimou a composição corporal 

fracionando pelos compartimentos Muscular, Ósseo e de 

Gordura, sendo eles fragmentados por: Massa Magra dos 

membros inferiores (MMMI), Massa Magra Geral 

(MMG), Massa Óssea dos membros inferiores (MOMI), 

Massa Óssea Geral (MOG) e Massa de Gordura Geral 

(MGG). Os resultados foram expressos em quilogramas e 

gramas de massa magra, óssea e de gordura corporal17. 

Esta técnica também permitiu estimar a composição 

corporal dos membros inferiores de forma separada para 

posterior análise.  

 

Determinação do desempenho nos sprints de 30 e 60 

metros 

Previamente a avaliação, os avaliados executaram 

um aquecimento padrão, o qual contou com 5 minutos de 

trote, porém com dois esforços máximos de 20 metros no 

2º e 4º minutos, após 3 minutos de intervalo passivo os 

participantes foram submetidos ao teste de velocidade 

linear máxima de 30 metros. Após 24 horas, os sujeitos 

realizaram o mesmo protocolo de aquecimento e de 

recuperação, para depois efetuarem o teste de velocidade 

linear máxima de 60 metros. Obtivemos os valores das 

duas avaliações por meio de três tentativas de cada teste 

(30 ou 60), computando-se apenas o melhor tempo de 

cada participante. Os tempos foram mensurados por meio 

de barreiras fotoelétricas (Sun Pack - China), sendo que 

todas estavam conectadas a um computador com software 

específico (MultiSprint) para análise da velocidade.   

 

Estimativa da impulsão vertical 

Para avaliação da impulsão vertical os futebolistas 

foram submetidos à execução de duas modalidades de 

saltos verticais. Salto Vertical sem Contramovimento 

(SVSC) e Salto Vertical com Contramovimento (SVCM) 

sem auxílio dos braços. Para cada modalidade de salto 

foram concedidas três tentativas separadas por um 

período de 20 segundos, e entre as diferentes modalidades 

houve uma pausa de 1 minuto. Apenas o melhor salto de 

cada modalidade foi registrado para posterior análise e os 

valores foram aferidos em centímetros (cm).  

Os saltos foram executados sobre plataforma de 

contato medindo 67 cm de comprimento e 50 cm de 

largura, sensível a pequenas pressões (Ergojump), 

acoplada a um computador com software específico 

(Jump test 1.1, Lasa Informática). Para execução do 

SVSC os atletas foram orientados a posicionarem-se em 

preparação ao salto, com as articulações dos quadris e 

joelhos flexionadas, e ao sinal do avaliador, executaram o 

salto vertical sem contra movimento (apenas movimento 

ascendente) em máximo esforço. O ângulo de 90º dos 

joelhos, na fase de preparação ao salto, foi controlado em 

todos os futebolistas com o auxílio de um goniômetro 

(Movatec), uma vez que diferentes níveis de alongamento 

dos músculos envolvidos na ação motora proporcionam 

maiores ou menores desenvolvimentos de força18. O 

SVCM foi realizado partindo da posição estendida, os 

atletas foram instruídos a, ao sinal do pesquisador, 

realizar o contra movimento (ciclo estiramento-

encurtamento), flexionando as articulações dos quadris e 

joelhos, previamente ao movimento ascendente em 

máximo esforço e aterrissar com as pernas estendidas. 

 

Tratamento Estatístico 
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A normalidade dos dados foi verificada com o 

teste de Shapiro-Wilk (p<0,05) e, as possíveis associações 

entre as variáveis de composição corporal e desempenho 

de sprint 30, 60m e saltos verticais foram verificadas com 

o teste de correlação de Pearson (Software Statistica 7.0). 

Em todos os casos o nível de significância foi prefixado 

para p< 0,05. 

 

Resultados  

A Tabela 1 descreve os valores referentes às 

massas magra e óssea dos membros inferiores (MMMI e 

MOMI) e de corpo todo (MMG e MOG), além do índice 

de massa de gordura geral (MGG), todos os valores estão 

expressos em Gramas (gr).  

 

Tabela 1. Valores médios e desvios padrão das massas 
magra, óssea e de gordura 

 MMMI MMG MOMI MOG  MGG 
Média 16,46 gr 43,84 gr 973gr  2,32 gr 6,19 gr 
p 2,88 gr 7,19 gr 352 gr 840,8 gr 3,60 gr 
DP: Desvio Padrão; MMMI: massa magra dos membros inferiores; MMG: massa magra geral; 
MOMI: massa óssea dos membros inferiores; MOG: massa óssea geral; MGG: massa de gordura 
geral 

 

Na Tabela 2 há a descrição dos valores médios e 

de desvio padrão das variáveis de desempenho nos sprints 

de 30 e 60 metros, assim como o desempenho nos saltos 

verticais.  

 

Tabela 2. Médias e desvios padrão nos sprints de 30 e 
60m e nos saltos verticais (SVSC e SVCM)  
  V30  V60 SVSC SVCM 
 m/s m/s cm cm 
 
Média 5,52 

 
6,22 

 
27 

 
29 

 
DP 0,32 0,43 

 
4 

 
4 

DP: Desvio Padrão; V30: velocidade nos 30m; V60: velocidade em 60m; SVSC: salto vertical 
sem contramovimento; SVCM: salto vertical com contramovimento 

 

Os valores referentes às correlações entre 

composição corporal, desempenho nos sprints de 30 e 60 

metros e nos saltos verticais (SVSC e SVCM), estão 

descritos na tabela 3, sendo que, para todos os níveis de 

significância adotado foi de p< 0,05. 

 

 

 

Tabela 3. Correlações entre as variáveis de composição 
corporal, desempenho anaeróbio nos 30 e 60 metros e, 
desempenho nos saltos verticais 
 MMPC MMG MOPC MOG  MGG 
V30 0,462* 0,433 0,463* 0,533* 0,031 
V60 0,606* 0,585* 0,613* 0,654* 0,233 
SVSC 0,295 0,344 0,344 0,456* 0,034 
SVCM 0,335 0,403 0,335 0,448* -0,014 
Índices de correlação encontrados: *P< 0,05; MMMI: massa magra dos membros inferiores; 
MMG: massa magra geral; MOMI: massa óssea dos membros inferiores; MOG: massa óssea 
geral; MGG: massa de gordura geral; V30: velocidade nos 30m; V60: velocidade em 60m; 
SVSC: salto vertical sem contramovimento; SVCM: salto vertical com contramovimento 

 

Discussão 

O objetivo do presente estudo foi identificar 

relações entre variáveis da composição corporal e 

desempenho anaeróbio de jovens futebolistas. Os 

resultados mostraram associações importantes entre as 

variáveis de Massa Magra (MMMI e MMG) e Óssea 

(MOMI e MOG) com o desempenho. Neste tema, como 

aplicação prática pode-se argumentar que a prática do 

futebol pode proporcionar ganhos nos tecidos ósseos e 

muscular.  

Em síntese, as relações das variáveis de Massa 

Muscular (MMMI e MMG) com os sprints de 30 e 60m 

podem ser ratificadas pela pesquisa de Vicente-Rodriguez 

et. al.19, a qual retratou a relação entre a força aplicada 

para o sprint e as massas muscular e óssea em jovens 

futebolistas, sendo que os autores foram taxativos ao 

concluírem que a prática do futebol proporciona ganhos 

nas massas muscular e óssea. No entanto, não há 

pesquisas que correlacionem exatamente as massas 

muscular e óssea de forma segmentada como no presente 

estudo.  

Acerca da relação entre massa muscular e futebol, 

o estudo de Lago-Peñas et al.20, preceitua que jovens 

jogadores com bom desempenho possuem mais massa 

muscular e menos adiposidade o que relata a importância 

deste componente da composição corporal.  

Numa abordagem mais específica, Delecluse21 

sugere que os músculos extensores do joelho e da parte 

glútea auxiliam na aceleração inicial durante o sprint, ou 

seja, ajudam no rendimento, o que corrobora com os 

achados do presente estudo.  

Na mesma linha O’ Brien et al.22, salientam que 

existe associação entre o volume muscular dos membros 

inferiores e a capacidade de gerar potência. 
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De maneira geral, o aumento dos índices referentes 

a ações anaeróbias podem ser atribuído ao 

desenvolvimento da composição corporal7.  

Por outro lado, o estudo de Kubo et al.23 ,  

analisando  a influência que a musculatura do tronco 

exerce no alto desempenho de sprint, constatou que em 

distâncias menores que 20m há uma contribuição 

significativa dos músculos da porção superior do, mais 

precisamente o quadrado lombar e o eretor da espinha.  

Agora com ênfase a relação entre o componente 

ósseo, a correlação e o desempenho em tarefas anaeróbias 

destacou valores entre 0,462 e 0,654. Em análise 

diferente, porém com uma ação motora considerada 

anaeróbia Pires.24 verificaram a relação entre a força 

isocinética, e a densidade e conteúdo mineral ósseo de 

jovens futebolistas e constatou que futebol e força 

influenciam positivamente no desenvolvimento da massa 

óssea. Especificamente, Garcia Manso25, classificou que 

uma das razões para o aumento de força, está no 

crescimento dos jovens, sendo que este é acompanhado 

pelo aumento das estruturas ósseas e da massa muscular.  

Em uma linha diferente, apesar do tempo de 

prática no futebol não ter sido explorado neste estudo, 

uma das explicações para relação entre composição 

corporal e desempenho anaeróbio é feita pelo estudo de 

Vicente-Rodriguez26, o qual investigando jovens 

futebolistas referiu que a prática esportiva proporciona 

ganhos nas massas muscular e óssea. 

Mercier et al.27, investigaram a associação entre a 

geração de potência no teste de velocidade e as 

características antropométricas em jovens com faixa etária 

de 11 a 19 anos, os autores observaram que a potência foi 

estreitamente relacionada às características 

antropométricas, especialmente durante o período de 

crescimento, haja vista que esta fase é caracterizada pelo 

aumento dos componentes muscular, ósseo e de gordura.  

Como fatores limitantes deste estudo, destacam-se 

a falta de informações sobre o status maturacional, bem 

como acerca dos tempos, total e parcial de prática no 

futebol, haja vista que estes aspectos poderiam ter 

influenciado nos resultados.  

Desse modo, as associações entre composição 

corporal e desempenho anaeróbio encontradas na 

literatura corroboram com os achados apresentados neste 

estudo.  

 

Conclusões 

Concluímos que a composição corporal está 

relacionada com as variáveis de desempenho anaeróbio 

nos 30 e 60 m e com os saltos verticais, principalmente os 

componentes de massa muscular e óssea, mais 

precisamente para faixa etária do presente estudo a massa 

óssea apresenta o maior número de relações, ou seja, o 

desempenho anaeróbio apresentou mais associações com 

o componente ósseo, fato que demonstra que a prática do 

futebol pode ser importante para estimular o 

desenvolvimento ósseo.  
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